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TÍTULO: REVOGAR OU NÃO REVOGAR O NOVO ENSINO MÉDIO: UM LEVANTAMENTO DA REPRESENTAÇÃO DO ENSINO MÉDIO VIA DISCURSO DA   MÍDIA ONLINE.  
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Atualmente, os jornais continuam sendo vistos como fontes confiáveis de informação pela sociedade, tendo como principal objetivo disponibilizar conteúdo informativo para um público variado, independente de classe social. Contudo, é essencial que o leitor esteja atento às ideologias presentes nos discursos midiáticos, já que sempre há uma intenção subjacente por trás do texto. Para se manter bem informado, é crucial que o leitor seja capaz de discernir a verdadeira intenção por trás de um discurso midiático, pois os meios de comunicação muitas vezes omitem a carga ideológica de suas notícias. A reforma do ensino médio foi muito divulgada pela mídia, porém nem sempre foi discutida de forma aprofundada. Embora se alegue que os meios de comunicação sejam imparciais, é crucial reconhecer que nenhum texto está totalmente isento de ideologias. Portanto, o estudo teve como propósito investigar a abordagem do tema do novo ensino médio nas reportagens do jornal O Progresso, levando em consideração o contexto histórico e sociopolítico da época do governo que estava implementando a reforma. A gestão de Temer marcou uma alteração na visão do Estado sobre o papel na diminuição das desigualdades sociais, delegando parte dessa responsabilidade para o setor privado. A proposta do "novo ensino" lembrava modelos educacionais antigos vinculados à ditadura militar, os quais orientavam os estudantes para o mercado de trabalho, privando-os de seus direitos como cidadãos. Além da reforma do ensino médio, outros projetos do governo Temer, como a reforma do teto de gastos e da legislação trabalhista, contribuíam para um projeto político de enfraquecimento do estado e diminuição dos direitos dos cidadãos. A pesquisa teve como objetivo compreender a essência dessas ações e suas consequências negativas, não só na área da educação, mas também na estrutura social e política do país. Ao analisar a cobertura jornalística desses eventos, foi observado como os meios de comunicação influenciam na formação de identidades e representações sociais, principalmente no ambiente escolar do ensino médio. A pesquisa teve como objetivo investigar a ideologia subjacente no discurso jornalístico de O Progresso, e identificar a relação entre coesão referencial e a representação do novo ensino médio. Através de uma abordagem que envolveu revisão bibliográfica, coleta de dados e análise dos materiais selecionados, o estudo foi capaz de determinar o impacto do discurso midiático na percepção pública de questões educacionais e políticas, e a ausência de neutralidade nas reportagens online de O Progresso. Os resultados serão apresentados em um artigo que irá mostrar as conclusões obtidas no estudo.
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